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SUDESTE


GESTÃO [image: image1.png] CONEXÃO

Durante o II Encontro da Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira e I Encontro de Arqueologia do IPHAN-Rio: Diagnóstico e Perspectivas ocorrido entre os dias 04, 05 e 06 de maio de 2009, no Salão Nobre do Palácio do Itamaraty, Rio de Janeiro, foram apresentadas e debatidas questões pertinentes ao gerenciamento do Patrimônio Arqueológico no que tange ao trabalho desenvolvido nas instituições de pesquisas acadêmicas e pelas empresas que atuam na análise de impactos para licenciamento, bem como acerca das responsabilidades do IPHAN, guardada as especificidades de cada estado da federação. Para tanto, representantes do IPHAN explanaram a situação no âmbito nacional como também regional. Logo na abertura do evento, o Sr. Dalmo Vieira, do Centro Nacional de Arqueologia do IPHAN-DF pontuou que a arqueologia tem apresentado um crescimento muito grande nos últimos anos e um dos fatores que tem proporcionado esse crescimento é o Programa de Aceleração do Desenvolvimento do Governo Federal, bem como a sua representação na estrutura administrativa do IPHAN. Nesse contexto, um dos desafios do IPHAN é apoiar as Superintendências dos estados de modo que estas dêem conta de parte da carga que é enviada a Brasília para resoluções. Outro desafio importante tem como base a socialização dos sítios arqueológicos, tendo em vista o país ser fértil arqueologicamente, porém com um número tão reduzido de sítios abertos e visitáveis. Nesse sentido, faz-se necessário uma evolução das ações no campo da arqueologia por parte da sociedade, dos arqueólogos e do IPHAN como parte de um processo consolidado para enfrentar as adversidades oriundas da prática cotidiana. Para tanto, o IPHAN tem apoiado cursos de arqueologia tanto no nível de graduação e pós-graduação quanto também foi aventada em uma reunião com o MEC a possibilidade de criar cursos técnicos em arqueologia, que por sua vez foi proposto em três: Técnico em Canteiro, Técnico em laboratório e Gestão de Sítios Arqueológicos. Rogério José Dias, gerente do Centro Nacional de Arqueologia referendou as palavras do colega, afirmando que O IPHAN, o IBAMA e as diversas outras instituições que atuam na análise de impacto ambiental tem que caminhar cada vez mais unidos frente aos grandes empreendimentos que tem surgido. Ainda nessa perspectiva Rosana Najjar manifestou que para se ter maior controle dos empreendimentos seria necessária maior interação com órgãos de licenciamento. Reiterou a necessidade de um Projeto de Socialização do Sítio Arqueológico que deveria ser proposto para todas as regionais visando maior aproximação dos leigos com o sítio arqueológico. Paulo Zanettini enfatizou a necessidade de um dinamismo, visto que a arqueologia tem crescido exponencialmente. A proposição de Fóruns e espaços organizados com maior freqüência possível para manter os dados sempre atualizados. Demonstrou por meio de gráficos que em 2008 foram emitidas em território nacional 770 autorizações de pesquisa da parte do IPHAN (35~40% de crescimento em comparação a 2007 e 100% em comparação a 2005). Salientou que se incluísse na contagem os trabalhos que não necessitam de autorizações como diagnósticos prévios, perícias e avaliações, o número seria muito maior. Colocou a necessidade de reflexão sobre essa realidade no sentido de como podemos fazer para termos uma distribuição da pesquisa de forma mais efetiva e equilibrada. Segundo Paulo Zanettini, há áreas no país onde jamais um arqueólogo passou. Em suas palavras, tem-se processado um “Grande diagnóstico sobre o passado humano”, gerando a possibilidade de preenchermos lacunas, fechar quadros e promover sínteses e novas descobertas. A região sudeste conta 131 arqueólogos, 43% dos arqueólogos atuantes no território nacional (304). A SAB nacional tem 343 afiliados, em 2001 eram 240. A SABSUDESTE, no momento, consta o registro de 53 afiliados. No sudeste conta-se com 17 empresas, 9 delas em SP, 5 em MG, 2 no RJ e 1 no ES. Das 2883 portarias emitidas entre 2005-2009, cabe ao sudeste a fatia de 36% do total de projetos. Destes, 51% foram em SP, 25% em MG, 14% no ES e 10% no RJ. No Brasil há aproximadamente 177 instituições interagindo na emissão do endosso, na recepção e guarda de acervo. 59 destas instituições estão no sudeste: 40 em SP, 12 em MG, 5 no RJ e 2 no ES. Assim, Paulo apresenta algumas indagações de cunho reflexivo, tais como: o vigor observado em termos quantitativos tem gerado o devido reflexo na literatura analítica produzida a respeito do sudeste? É licito à comunidade científica definir standards ou procedimentos mínimos de natureza administrativa e científica que favoreçam o desenvolvimento de novos patamares de qualidade face ao boom observado? É possível estabelecer temas prioritários de interesse e benefício comuns? No tocante à relação dos resultados obtidos em projetos de pequeno, médio e grande porte, é viável disseminá-los de forma mais ágil e eficaz? A que cabe o quê? No tocante à formação de profissionais nos cursos tradicionais e nos inúmeros recém-criados estão atentos às novas demandas que se colocam? Que aspectos merecem ser evidenciados? Em relação á prática voltada a licenciamento ambiental, os cursos criados têm-se atentado a essas questões? Paulo: São aspectos que tem que começar a permear as discussões. O que desejamos produzir de qualidade para a sociedade brasileira? Ao longo do evento os representantes de cada Superintendência Regional do IPHAN situada no Sudeste do país, apresentaram um panorama da situação de seus estados com o fito de colocar em discussão aspectos que carecem de soluções bem como encaminhar propostas e sugestões no enfrentamento das adversidades. Posteriormente, foram apresentadas questões elencadas por profissionais que atuam nos estados de modo a confrontar e estabelecer uma discussão sobre as limitações e possibilidades de trabalho. Acresce a essas apresentações as discussões temáticas sobre Educação Patrimonial e Arqueologia Histórica. Foi elaborado um documento denominado “Carta do Rio de Janeiro” pontuando as ponderações e ações a serem desenvolvidas no âmbito da SABSUDESTE. Por fim, foi apresentada como sugestão a continuidade das discussões durante o XVI Congresso da Sociedade de Arqueologia Brasileira com vistas a ampliar e aprofundar o debate.     
Cordialmente,
Coordenação do Núcleo Regional Sudeste da SAB

Rosana Najjar

Paulo Zanettini

Luciane Monteiro Oliveira
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